
18 •Cidades • Brasília, quinta-feira, 30 de abril de 2026  •  Correio Braziliense

reas de ciências, tecnologia, engenha-
ria e matemática apresentam pouca 
presença feminina. Isso inclui o am-
biente acadêmico, onde as mulheres 

são a minoria entre os estudantes. Nesse con-
texto, a Universidade de Brasília (UnB) traz ini-
ciativas estratégicas para romper a disparidade 
de gênero nas ciências exatas com os projetos 
de extensão voltados à engenharia que fomen-
tam as jovens a participarem de um ambiente  
historicamente dominado por homens.

A professora e cofundadora do projeto Me-
ninas.comp, Maristela Holanda, 51 anos, afirma 
que a área de computação tem cerca de 10% de 
estudantes femininas. Na sala em que ela lecio-
na são 40 alunos e apenas quatro são mulheres. 
“A gente criou uma rede de apoio acadêmico 
para essas jovens, ou seja, tentamos ajudá-las 
a se manterem no curso, porque quando você 
é minoria é muito difícil se sentir pertencente 
àquele espaço”, declara. “Por isso, a gente tra-
balha demais com as meninas sobre o censo de 
pertencimento, pois aqui na universidade, o es-
paço é delas também.”

O Meninas.comp, criado em 2010, faz parte do 
Departamento de Ciências da Computação, que 
tem por objetivo divulgar as possibilidades de tra-
balho neste campo por meio de oficinas intera-
tivas e técnicas. A iniciativa apresenta frentes de 
grupos de estudos diferentes, que desenvolvem 
segurança cibernética, robótica, jogos digitais e 
Inteligência Artificial (IA). O projeto também atua 
em escolas das Regiões Administrativas (RAs) do 
DF para incentivar as alunas do ensino médio a 
ingressarem nas áreas de ciências exatas. “Nos-
sas discentes da UnB conquistaram um título de 
melhor time de programação da América Latina 
em um evento que ocorreu no Chile e, também, a 
gente treina com as meninas nas escolas para que 
elas consigam participar das Olimpíadas Brasilei-

A coordenadora explica que as estudantes são 
as responsáveis por tornar o “assunto em realida-
de”. As alunas Michele Aiko, 19, e Gisele Cristine, 
20, são estudantes de Ciência da Computação na 
UnB e participam do projeto, onde realizam ofici-
nas voltadas à atuação profissional na área de pro-
gramação para meninas que, mesmo sem conheci-
mento técnico, têm a oportunidade de experimen-
tar as atividades.

“Assim que vi esse projeto de incentivar a 
participação feminina na área, eu achei muito 
importante porque eu também gostaria de ter 
tido isso no meu ensino médio, e é um traba-
lho que eu me vejo fazendo isso”, declara Mi-
chele Aiko. “Eu também me vejo incentivando 
mais meninas a entrarem na área da tecnolo-
gia e da segurança cibernética, porque eu sei 
que é um campo onde tem poucas mulheres e 
que elas não podem ficar sozinhas”, comple-
ta Gisele Cristine.

Na Faculdade de Tecnologia da UnB, o proje-
to Meninas Velozes, criado em 2013, incentiva as 

garotas a permanecerem e participarem da área 
de ciências por meio de projetos práticos, pales-
tras e oficinas que envolvem a engenharia de um 
veículo. A estudante Iara Severino, 19, é uma das 
participantes do projeto de extensão e avalia que 
a ação trabalha com alunas do ensino fundamen-

O projeto Muves atua para expandir o pro-
grama Meninas para fora da UnB e fortalecer a 
equidade de gênero.  “Esse projeto é um Meni-
nas Velozes em outros lugares para nós espa-
lharmos o conhecimento em todo Brasil”, expli-

tiva é positiva comparada a outras instituições 
e, por isso, queremos aplicar em outros locais, 
a fim de incentivar outras garotas a permanece-

O programa Meninas Velozes traz atividades 
para alunas dos ensinos médio e fundamental. 
As oficinas ocorrem uma vez por mês, que con-
vidam as garotas que se interessam pela área da 
tecnologia a participarem de atividades práticas 
voltadas à engenharia mecânica. Emanuely Ba-
tista, 17, é estudante do terceiro ano do Centro de 
Ensino Médio (CEM 310), de Santa Maria, e quer 
ingressar no curso de Engenharia de Software da 
UnB. Ela destaca que o projeto é muito importan-
te porque a incentivou a seguir essa carreira. “Eu 
faço parte desse programa desde que eu era do 
nono ano e o que aprendemos aqui não é ensi-

Simone Lisniowski, 50, é uma das coordena-
doras do Meninas Velozes. Ela realiza as oficinas 
sobre gênero, que explicam o início da exclusão 
de mulheres nas áreas de ciências exatas. “Isso 
não começa na universidade, acontece no ensino 
fundamental I e piora no fundamental II, quando 
há uma tolerância maior no erro cometido pelos 
meninos, que é considerado normal, mas com as 
meninas, é visto como uma incapacidade ou uma 
dificuldade inerente”, afirma. “Por isso, nós faze-
mos essas oficinas como uma tentativa de evitar 

A psicóloga social e diretora acadêmica da fa-
culdade internacional Hayek Global College de 
Brasília, Hannah Hämer, afirma que a falta de es-
tímulo impacta na baixa representatividade femi-
nina, mas que essa atitude se baseia na formação 
dos professores. “É papel do ensino superior for-
mar profissionais futuros com visão crítica, e isto 
requer dos educadores que reflitam sobre as pró-
prias práticas de ensino de forma crítica, inclusive 
no que diz respeito à reprodução de esteriótipos e 
desigualdades”, declara.

Ela também comenta que as iniciativas de 
fomento precisam considerar os “múltiplos pa-
péis” que as mulheres ocupam na sociedade. “Se 
há um compromisso real com a inclusão de mu-
lheres nas carreiras científicas, é fundamental 
revisar os critérios de avaliação e financiamen-
to, incorporando uma compreensão mais am-
pla das trajetórias acadêmicas”, opina a diretora.

A vez delas 
nas ciências 

exatas

Com baixa representatividade feminina em áreas do conhecimento, a Universidade de Brasília (UnB) traz 
iniciativas que buscam incentivar o ingresso de mais meninas em ciências, tecnologia, engenharia e matemática
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Iara Severino (D), Thalita Denys, Lívia Almeida (E) monitoram oficinas interativas
A estudante Emanuely Batista quer ingressar na engenharia de software
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Integrantes do projeto ensinam programação para garotas que querem estudar computação

Oficinas do Meninas Velozes 
acontecem pelo menos uma vez por 
mês na Universidade de Brasília
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Aula da Padaria Artesanal no Palácio do Planalto

A segunda-dama da República, Lu Alck-
min, promoveu nesta quarta-feira (29/4) 
uma aula-demonstração de panificação pa-
ra 64 funcionários e terceirizados da Admi-
nistração da Presidência da República. O 
projeto Padaria Artesanal, criado em 2001, 
tem como objetivo oferecer alimentação 
saudável e estimular o empreendedorismo. 

“São dez tipos de pães que nós ensina-
mos em um dia, justamente para pessoas 
em situação de vulnerabilidade social. 
Então, são pães baratos, fáceis de fazer e 
todos nutritivos”, explica a idealizadora.

Na aula de ontem, os alunos pude-
ram aprender receitas como o pão de 
beterraba, pão de cenoura, pão integral, 

e o escolhido pessoalmente por Lu Alck-
min, o pão de ervas. “Escolhi um que 
gosto muito de fazer. Todos são deli-
ciosos e acho que todos saíram satis-
feitos”, comenta. 

Benelísia Sampaio, 55 anos, é funcioná-
ria do Palácio do Planalto e acredita na im-
portância do projeto para grupos vulnerabi-
lizados. “Eu fui vítima de violência domés-
tica e vou conseguir passar isso que apren-
di para outras mulheres”, afirma satisfeita.

Quem também vai aproveitar o co-
nhecimento em casa, é a servidora La-
rissa Meira, 43 anos. Mãe, ela preten-
de levar a experiência culinária para 
o filho de dois anos. “Quero fazer eu 
mesma e proporcionar a ele um mo-
mento diferente em família”, comenta.

Atualmente, o mini curso da Padaria Ar-
tesanal é oferecido gratuitamente em 44 

unidades descentralizadas, distribuídas pelo 
Distrito Federal e Entorno. Além da panifica-
ção, os alunos aprendem sobre higiene, em-
preendedorismo e formalização de trabalho. 

O projeto chegou ao Distrito Federal 
em 2023 e já beneficiou mais de mil fa-
mílias. Um polo nacional foi estabeleci-
do na Paróquia Sagrado Coração de Jesus, 
na 615 Sul, e é mantido em parceria com 
a Arquidiocese de Brasília, Senai, Senac, 
Sebrae e o empresariado local.

* Estagiário sob supervisão
de Ronayre Nunes

Lu Alckmin, fundadora do projeto, ministrou a aula
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